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A ONDA DE CALOR CONXINUA DEVASTANDO OS ESTADOS UNIDOS _l 

CHICAGO, 14 (D.) — A 
secca e a onda de calor tor- 
nam-se mais intensas nos no- 
ve estados do meio-oeste, a 
saber; Minnesota, lowa, Vis- 
consin, Illinois, Michigan, In- 
diana, Ohio, Kentucky e Ar- 
kansas. 

O lotai de mortos é de 
1.600, e os prejuízos mate- 

riaés sobem a mais de 40(1 
milhões de dollares. 

Em alguns hospitaes de 
emergencia estão sendo soc- 
corridos os que cabem de 
hora em hora, em ooijse- 
quencia da intensa e prolon- i 
gada onda de calor, que tem 
attingido uma temperatura 
jamais verificada, mesmo 

nas zonas mais flagelladas 
pelos elementos. 

Acredita-se que o calor e 
a secca continuarão, ainda, 
por alguns (fias mais, pon- 
do, assim, em perigo a sa- 
fra do milho. 

NOVA YORK, 14 (D.) -- 
Communicam de Saint Louis, _ 
estado do Missouri, que o 1 

ministro portuguez em Was- 
hington, sr. João Antonio 
Bianchi, foi hospitalizado de- 
pois de ter soffrido um ata- 
que provocado pelo calor. 

Seu estado é grave. 
XXX 

NOVA YORK, 14 (D.) - 
A onda de calor, verificada 
nestes últimos quinze 'dias, 

custou aos Estados Unidos 
1(>2() vidas. 

Só no Michigan foram ve- 
rificadas 363 mortes e, em 
Detróit, 101 pessoas foram 
victimadas. 

Além disso, os damnos cau- 
sados ás colheitas sommam 
dezenas de milhões de dolla- 
res. 
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NUM.o 7.982 
Caixa postal, 

Avuliada 

de DINHEIRO BRASILEIRO NA ARGENTINA 

í» 

I I lü 

os desrespeito 
AO TRATADO COMMER- 

C1AL GERMANO- 
BRASILEIRO 

Violenta 

CClllisãO 

DUENOS AIRES, 14 (D.) 
" Apesar da reserva que se 
ntantem em torno das decla- 
Vações dos falsários de di- 
nheiro brasileiro, recenf"- 
niente presos nesta capital, 
s«b€-sc que está envolvido 
'lesse caso um alto funccio- 

nario da administração uni 
guaya. 

RIO, 14 (D.) — O Syndi- 
cato dos Exportadores de 
Fructas do Brasil enviou 

; uma carta ao "Diário da 
Sabe-se, ainda, qua as pro- Noite", accusando o governo 

j,. alemão de não estar obser- 
vando o tratado commercial 

sup- j recentemente assignado enlr> 
! o Brasil e a Allemanha. 

ENTRE UM OMNIBUS E U M BONDE DA LIGHT 

saoe-se, ainda, qua as 
porções da falsificação são 
muito sui riores ás que a 
policia, anteriormente, 
punha. 

RIO, 14 (D.) — Hoje á 
tarde, nas proximidades da 
cmbocadura leste da avenida 
Rio Branco, collidiram vio- 
tentamente um omnibus e 
um bonde. 

Do choque resultou sahi- 
rem feridos 4 passageiros, 

entre oj quaes um marinhei- 
ro nacional que, internado 
no Hospital da Marinha, alü 
veio a fallecer uma hora de- 
pois. 

Os 3 outros feridos medi- 
cados no Prompto Soecorro 
estão passando bem. 

Tribuna' 

Espp.dcií 
•'ARA o JULGAMENTO DOS 

EXTREMISTAS PRESOS 

mo. 14 (D.) — Estando 
na Gamara, o sr. Vicente 
Dão, ministro da Justiça, in- 
formou pessoalmente, e m 
conversa, que a ipensagem 
Pedindo a creação de tribu- 
nues especiaes para o julga- 
mento dos extremistas, seria 
éfllreguc á Gamara amanhã. 

OOMO-RESSO 

FALLECEU 
O JORNALISTA 

JOÃO LOUZADA 

BEIXO, HORIZONTE, 14 
(D.) — Acommettido, ha 
longos raezes, de jiertinaz 
enfermidade, falleceu, na sua 

i residência, em Grajahu', o 
antigo jornalista Alfr e d o 
João Louzada. 

"A Fortaleza 

u 

Companhia Nacional de [Seguros 

Sede; Rio de Janeiro. Agentes nesta cidade; J. Leite & 
Cia., Rua 15 n, 34 

Absoluta garantia e máxima j restesa .ia liquidação dos 
si Tis'aos. -   

industriaes, leiam com attençâo a expressiva carta 
abaixo: 

íír 
TODAS AS VISTAS DO BFASIiL POLÍTICO VOLTADA 

:2 a ; CLAVE DE PORTO ALEGRE PARA O GRANDE CÜN- 

Srs. 

Ponta Grossa, 9 de Julho de 1936. 
Hlmos. Ms. J. Leite & Cia. — Ponta Grossa. 
Prezados senhores; 
Com a presente venho agradecer a "A FORTALE- 
Companhia Nacional de Seguros, com sede no Rio 

fje Janeiro e da qual V.V. S. S. são agentes nesta cida 
de, a presteza com que se houveram na liquidação da 
«lemnisação a que eu tinha direito, pelo fallecimenlp 

meu marido. 
Tendo meu marido, J OSE' RODRIGUES soffrido 

ua» accidente, no trabalho, na Serraria de propriedade 
tlâ senhor Gustavo Schulemb erger no Município de Iraty, 
gn oonseqnencia do qual veio a fallecer nesta ridr.de no 
Hospllal do Caridade no dia 30 de Junho p. p., já hoje, 
decorridos somente n ove dias, me foi pag » a 
■Riantla a qu6- ocr I.ci, tinha direito. 

Agradeço também a hôa vontade que V. V. S. S. 
sempre demonstraram não s ó durante o desembraque do 
ferido, nesta cidade e transporte para o Hospital, como 
lambem durante todo o tempo que meu marido esteve no 
Hospital de Caridade, por conta da Companhia "A FOR- 
TAI«ZA", da qual é seguro o sr. Gustavo Schulember- 
8er, prestando-lhe toda assistência necessária e proví- 
tlenciando tudo que foi necessário para seu tratamento. 

Nada mais se me offe recendo no momento, fir.no- 
cora estima "e apreço, 

A rogo de Fclicia Ad amanskf Rodrigues por não 
saber ler nem escrever e por me pedir. 

ABEL miNES 
Testemunhas: 

MENANDRO BLANC 
ALBERTO JAN.SEN 

RIO, 14 (D.) — Todos os 
jornaes dão abundante noti- 
ciário sobre o grande con- 
gresso do Partido Liberta- 
dor do Rio Grande, a se in- 
stai! ar amanhã á tarde em 
Porto Alegre. 

Preliminarmente, far-sc-áo 
duas reuniões preparatórias, 
para depois entrarem os con- 
gressistas, em numero appro- 
ximado de 3(M), nos trabalhos 
propriamenle ditos; 

Todas as vistas do mundo 
político brasileiro se voltam 
para esse Congresso, visto 
como se espera que do mes- 
mo resultem fundas modifi- 
cações nos rumos da orien- 
tação política dos pampas, 
com relação á política do 
centro. 

VARIAS RIAS IlAES 

i Ha poucos dias, consoan- 
! te reiteradas noticias que de- 
, mos, a Associação Democra- 
I la Recreativa levou a effei- 
1 to, em seus salões, magnifi- 
| ca c brilhante festividade al- 
j Iruislica em beneficio do 
' Abrigo de Menores. 
! A renda foi estupenda: 

716$6(K), Essa importância 
foi hontem entregue pelo 

, honrado thesoureiro daquel- 
; la veterana e benemerita so- 
1 ciedade, sr. Frederico l)i 
j Giorgl, ao sr. Michel Laidane, 
i digno thesoureiro da Com- 
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E AS SUAS VICTI S 

PAULO, 14 (D#) - 
"S tres militares mortos du- 

as corridas de domin- 
*0. tiveram as suas pernas 
"^Qepadas. 

O suh-delegado de Mogy 
das Cruzes, sr. José Reis, 
tímbep; leve a sua perna 

Afeita violentamente arran- 
*"«3. Recolhido á Santa Ca- 

bojé á tarde, apesar de 
jjfcs os esforços dispendi- 

flks, falleceu em meio de 
wdlíes dores. 

PASSA MELHOR A VOLAN- 
TE FRANCEZA 

S. PAULO, 14 (D.) — 
O boletim dos médicos assis- 
tentes de Helle Nice assi- 
g"naln sensível melhora no 
estado de saúde da corredo- 
ra franceza, tendo a tempe- 
ratura e o pulso voltado ao 
normal. 

Continua a ser considerá- 
vel o numero de visitantes 
ao hospital. 

A subscripçâo em favor 

OfAÇAlSOl 

âJj: 

DE SYPHIL1TICOS 
EXISTEM NO BRASIL 

Cada quatro minutos a >V 

pbilis mata uma pessoal 

Dia a dia augmenla o 

numero... 

E' um dever imperioso usar o 

missão Pró Construcção do 
Abrigo de Menores. 

Merecedora dos maiores 
encomios a realização da As- 
sociação Democrata Recrea- 
tiva. Agremiação de apreciá- 
veis tradições, que reúne em 
seu seio um sem numero de 
laboriosos e honrados ponta- 
grossepses, não se descuida 
a sua directoria dos proble- 
mas de assistência social da 
cidade, emprestando ás ini- 

■iatívas que visam resolvel- 
xs a -sua preciosa collabora- 
,ão. 

O nosso parabém ao con- 
'.eitúado clube da rua Gene- 
ral Carneiro pelo seu gesto, 
como pela magnífica renda 
Icançada na philantropica 

festividade. 
XXX 
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3. 

NO FIM DE 29 DIAS NOTA-SE; 
— O saiigue limpo de Impurezas e bem estar gerai. 
— Descpparecimento de Espinhas, Eczemas, 'Ro- 

ceiras, Feridas e Boubas. 
  Desapparecimento completo do BHELMATIS- 

MO,'dores nos ossos c dores de cabeça, de fun- 
do syphUitico. . ■ 

  Desappífrêcimcnto das manifestações syphiliti- 
cas e de todos os incommodos de fundo sv- 
philitico. , ... 

5.»   o apparelho gastro- intestinal perfeito, pois o 
"ELIXIR 914" não ataca o estomago e nao eon- 

. tém iodureto. taes, de especialistas dos o 
E' o único depurativo que litica. —— 

4. 

Tremeu a 

:   : NOVAMENTE, N A ARGENTINA 

terra 

Segundo nos informou alto 
tunccionario do Departamen- 
to de Agua e Exgotto, den- 
tro de duas ou três semanas 
deverão estar concluídos os 
trabalhos para captação das 
águas do rio Verde, Com 
isso, ficará resolvido, por 
nuiitos annos, o impoflanie 
problema de fornecimento 
de agua canalizada á popula- 
ção. 

XXX 
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O DR. HELV1DIO SILVA N AO COGITOU DE SE DES- 
— LIGAR DO P. S. D. — 

Hontem, baseados em in- 
formações que nos foram 
prestadas, dissemos que o dr. 
Helvidio Silva, illustre depu- 
tado estadual e destacado 
membro do Directorio local 
do P. S. D., havia dirigido 
uma carta ao dr. Carvalho 
Chaves, presidente do grê- 
mio situacionista, na qual 
manifestava a sua disposição 
de desligar-se das fileiras da 
grei política dominante. En- 
tretanto, hontem mesmo, nos 
encontrámos com o illustre 
deputado pessedista e resol- 
vemos inquiril-o sobre o as- 
siunpto. O dr. Helvidio Sil- 
va nos respondeu: 

— A noticia não é inteira- 
mente verdadeira, pois não é 
exacto tenha eu pensado em 
desligar-me do grêmio situa- 
cionista. Escrevi, sim, ao 
meu presado amigo dr. Car- 
valho Chaves, expondo pon- 
tos (té vista pessoaes sobre 

■as actividades partidárias. 
Fiz alguns reparos sobre al- 
gumas deliberações, porém 
cm caracter particular. Não 
fallei c nem cogitei em afas- 
tar-me do partido dominan- 
te. Aliás, se existisse algum 
motivo ponderável que de- 
terminasse essa attifude d" 
minha parle, eu devera, an- 
tes de mais nada, dirigir-mo 
ao cel. José Miró de Frei- 
tas, que é presidente do Di- 
rectorio local, do qual faço 
parte, 

"O que se passou, rematou 
o dr. Helvidio Silva, depois 
de frisar que continua man- 
tendo as mais estreitas rela- 
ções de amizades com todos 
os seus corrlegionarios poli- 
licos, foi differente: uma 
conversação que entretive 
com amigos sobre essa mis- 
siva foi desfigurada e dahi 
surgiu a versão infundada de 

W:f- : - 
mf 

minfia predisposição de rom- 
pimento' com ò P. S. D. t1 

*xx 1 

Outros proceres pessedis- 
tas que abordámos, nos con- 
firmaram que essa noticia 
não é verdadeira. Continua 
reinando a maiòr cohcsão no 
seio do Directorio do P: -S. 

| D., composto por homens 
desprendidos e que têm por^ 
escopo, acima de tudo, teiy 
ç; r pelos magnos iiileressea ' 
da Princeza dos Campos, na 

■ esphera da política citadiná,. 
|e pelos altos interesses pa- 
ranaenses, na esphera da po-" 

j litica estadual, 
j E, porisso, concluiram os 
pr?claros chefes situaciohis-* 
tas, não podeni as queSliuj;:-. 
cuias que por ventura .sur- 
jam e ne'ni as insidias "de ter- 
ceiros consistir motivo pari 
qualquer sizania no seio "d ' 
um núcleo de homens des . • 
prendidos e pe.rfoitamcnle^, 

. onipènetrados de seus deve- ' 
' CP res cívicos.' 
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OFFERECE O MA 18 VARIADO SORTIMENTO 

cm L O U ÇA S P O R C E L L A N A S 

VIDROS eCRYSTAES 

— ARTIGOS PARA PRESENTES E MIUDEZAS 

Rua 7 de Setembro 

» 

E* QUE SURGIU O CASO DO DIVORCIO DA CONDES- 
— SA DE CAVADONGA — 

BUENOS AIRES, 14 (D. 
— Pela segunda vez, num 
curto espaço de tempo, foi 

sentido aqui 
sísmico. 

violento abalo 

das victimas do desastre ele- 
va-se, ate agora, a 300 con- 
tos de réis. 

Na província dc Chilena, 
em Aiaeana, o phénomeno- foi 
sentido com grande intensi- 
dade, tendo muitos moveis fi- 
cado damnificados. 

O sr. Joaquim de Almeida, 
zeloso e alto tunccionario 
immieipal, continua a dar 
cabal desempenho á missão 
que lhe foi commottida pelo 
illustre governador da cida- 
de, relativa ao levantamento 
do censo demographico de 
Ponta Grossa. O trabalho 
será valioso, pois aproxima- 
se tanlo quanto possível da 
realidade e estende-se, lam- 
bem, ás habitações. 

Assim, dentro em breve, 
saberemos, ao certo, quantos 
somos e com quantas casas 
de moradia contamos. 

Em declarações que nos 
prestou recentemente,"© sr. 
Joaquim de Almeida infor- 
mou-nos que pode desde já 
calcular cm 40 mil habitan- 
tes a população de todo o 
município. 

O levantamento das ruas 
comprehcndidas no períme- 
tro que constitue a parte 
principal da cidade já está 
concluído. Abi, foram regis- 
trados 12 mil habitantes. Fal- 
iam as redondezas, ruas afas- 

1 tadas e os dislrictos. 

HAVANA, 14 (D.) — A 
condessa de Cavadonga an- 
nunciou que, hoje, entrou cm 
juizo a sua acçâo de divór- 
cio, mas que, entretanto, pen- 
sa contestar, bem como a 
promovida por seu esposo 
nos tribiipaes de Nova York. 

Reíerindo-sc ã separação 
do casal, a condessa de Ca- 
vadonga disse que tal se de- 
ra dada a incompatibilidade 
de gênios, accrescenlando: 

— Casei com o conde por- 
que nos amavamos e nao 
porque o titulo me interes- 
sasse. 

"Desde 1934, porém, cer- 
tas coisinhàs da vida conju- 
gai começaram a se accimm- 
lar, convencendo-mc, desde 

então, que fizera eu um ca- 
samento errado. 

"Decidi-mc, em obnseqüên- 
cia, propor uniu "•acção dc 
divorcio. O conde, noa.mtan- 
lo, e sua família, dissuadi-J 
ram-nv, c eu accccli, depois , 
de me haver o meu esposo ' 
prometlidu que abífriflonuria 
certos hábitos efeminados . 
que me não agradavam. 

O conde c um ingrato. A 
accusação dc que não o ama;, 
va é uma inverdade simples- 
menio ridícula. 

"A verdade é que estou 
por dentais fatigada de tan- 
tas complicações. 

"Tudo o que peço é sooe- 
go, paz, 

De ordem do sr. Pre! eilo Municipal e para oonhe . 
cimento geral, faço public que ó f e r i a- 
do nacional o dia 16 de julho corfatnle, d-o 
ta commemorativa da pro miílgâção. da CóhsHtnição 
Federal, — pelo que o co mmercio-deverá manter fé-' 
chadas suas portas duran te o dia todo, sob pena do 
incorrer nas multas estabe lecidas pelas disposições ena. 
vigor. v 

Ponta Grossa, 13 de ju lho de 1936 , 
Joaqatm Amaral de Almeida 

Lançador Geral 

I :JH 
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ysida^a •íuí. " 

MATINAES | 

PORQUE NUNCA EU ' 
FALEI... 

Eu nunca te falei de amor. 
Reparaste? 

no entanto eu eostô de 
ti... 

Gosto intensamente resu- 
mindo as aspirações todas da 
minha vida, na tua figurinha 
esgVlga de mulher formosa.. 

Sabes porque eu me calei? 
Sabes porque eu nunca te. 
murmurei ao ouvido as phra- 
ses aloücadas flTe ternura de 
que o meu coração transbor 
da á simples recordação d-í 
imagem tua? 

Sabes põrque? 
E' simples. 
Os amorosos d- todos os 

tempos cantaram ás suas ama 
das em todas as gamas da es 
rala, a sonata ardente do seu 
am^r. E o mesmo thema, 
mais ou menos intensamen- 
te, ha séculos que passa de 
boecns nervosas para con- 
chas delicadas de ouvidos íe 
mininos, loucos para ouvir... 

Eu não queria que meu 
amor fosse igual eo dos ou- 
tros. Mesmo ao dos grandes. 

Outros falam, cantam, mur 
muram, snsurram doces pen- 
samentos üordados á agulha 
de ouro, na palhel i colorida 
da imaginação. 

Eu... eu olho. E os meus 
olhos, os meus olhos pardos, 
"sses, si tu os olhares, hão 
de te coidar brandamente, si- 
lenciosamente, soffrodora- 
raente a historia dolorosa, o 
drama profundo, d o amor 

■«ais santo e mais puro que 
jamais existiu!... 

*'*;v 
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FAZEM ANNOS HOJE; 

— O sr. Frederico Taques, 
conceituado fazendeiro resi- 
dente em Guarapuava. 

— A gentil menina Abe- 
gahyr, filha do sr. Antonio 
Silveira de Araújo, commcr- 
ciante e industrial, residen- 
te em Laranjeiras, município 
de Guarapuava. 

— A menina Clara, dilecta 
'ilha do sr. Francisco Fran 
cisquiny, 

— A gentil srta Ely Ta- 
uues, residente cm Guarapua- 
va. 
João Mayer 

Passou, na data de hontem 
mais um annivcrsari/> uatpli- 
cio do intelligentc ^eiju" 

A 

"oão Mayer, filho do sr. 
yer 

Parabéns 
May^r Sobriaho,' 

rs 

passou pela 'cidade, tem des- 
tino a Campinas, onde vae ■ 
cm visita a sou filho, o illus 
tre facullalivo Dr Leck Fi- 
lho, o cél. João Leck, abas- 
tado e conceituado capitalis- 
ta residente em P-ndontopo 
tis e nosso prosado assignm 
te alli. 
João Ilorn 

Vimos na cidade o sr.- 
Joâo Horn, acreditado cora- 
merciante em Guarapuava e 

osso presado assianante al- 
li. 

NUPCIAS 

Enlace Icart - Pinheiro 
Machado 

Está annimciado para este 
mez a cerimonia do enlaci- 
matrimonial do Dr. Brasil 
Pinheiro Machado, illnstre 
< putado estadual e figura 
do maio'- relevo em nossos 

rcolos :o':aes, políticos 0 

e 1 d aos, jo.n a genlPi' 
i ■ s !a. Suzana Icart. di- 
e to il:'a da illustre educa- 

s«s 

tristeza 

■i 

-I. JUui> Ijtrciv | uísiuld-oS ucl itc- 

   —- 

* Sar. manda-a ao tin- 
♦tÍMMro. Batretanta a roupa 
< "apparencia ". Que 

roupa está Cumpre limpal-os, tomando 
O; cotr^rímídos de IILL- 
MTIOL da Casa "Caycr", o 
melhor dos desinfectántes 

então, do seu dos rins. HELM1TOL, 
"habito interno" da* rarías 
vpe|a*" de mu arfaniamo? 

O» rim uto mtmpla, e ■« 
vmmi raaaae tacilmente «e 
*•#*■*. devido ás iiupu rezas 
««M ntUte w accumulam. 
Vw» tm Mjee, prejudicam 
tedo « orpeoieoao, além dt 
ode funccionarem com a 
^fvida ref^Ippídade. 

mado com agua e assucár, 
tem o sabor de uma ver- 
dadeira limonada, 

i 
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ENTRE O CONEGO OLYMP 10 E ü SENADOR JONES 
  ROCHA   

RIO, 13 (D.) — Hoje 
tarde, no gabinete do pr. 
feito, o senador Jones Ro- 

eha travou forte discussão 
com o conego Olympii. d 
Mello. 

t.ogo depois, o padre pre- 
feito baixou um decreto 
exortevando diversos mem- 

»?!cHO rL 

Fugiu da rua Theodoro Ro- 
sas u. !)7 um policial gran- 

de, vermelho, cruzamento de 
Vaça de cachorro bull-dog. 
Attehdc pelo nome de Korê. 

Gratifica-se a quem o en- 

contrar. Podem ser dadas 
noticias para os telephones 
ns. 1.1.5 _ 1-8-3 o 3-7-2. 

..os da Policia Municipal e 
arios funscionarios. 
O sr. Jones Rocha, fal- 

lando á imprensa, declarou 
que aquelles factos se ti- 

nham passado, em virtude de 
se ter etle manifestado soli- 
dário com o sr. Pedro Er- 
nesto. 

Ha no fundo de torto o 
poeta brasileiro um sonhador 
e um sentiipentalista. Vejam 
os versos que por abi appa- 
recem. São todos repassados 
de uma tristeza que resvala 
para o desalento e de um 
idealismo que toca as raias 
do sonho. 

Singular contraste, entre- 
tanto, offerccem taes poetes 
á natureza que os rodeia I 
Por que não poderiam ins- 
pirar-se, de preferencia na 
exuberância das nossas mal- 
tas, na bclleza das nossas 
flores, na alegria das nossas 
aves, ou na doçura das nes- 
sas manhãs de primavera?... 

■Tempo houve em que o "ser 
triste" era condição de uma 
escola. Para o poeta, era 
tão indispensável a tristeza 
postiço, como os collarinhos 
os pu hos, os botões cie pei 
to e outros acessórios do 
vestuário... Estreante rpi" 

,. .,s e n ^ s,.pj os - 
.jnt ' 
como o (iesasfratio 

 - da fabula, orrkto, a pc 
dras dentre os rouxtnóos de 
guedelha ao vento, faces livi 

as a voz roufenha de luber- 
iíosos. Era aquclla a escola 

do "morrer cedo"... 

Hoje, porém, a tristeza, 
mais ou menos exagerada, 
que vemos transudar, como 
cxhalação doentia, dos verso, 
da geração actual, parece ler 
origem, não mais nas pr. o- 
cupações ridículas de uma es 
cola, mas, pelo contrario, nas 
condições especialissimas do 
do viver contemporâneo. E* 
que a vida nunca se nos .in- 
tolhou tão cheia de lutas, de 
soffrimcntos, de decepções 
como agora. O mal-estar de 
um é, a bem dizer, o mal-cs 

lar de todos. Por isso, con- 
tar magnas, desenganos, dis- 
sabores a quem quer que se- 
ja, é contar-lhe, em ultima 
analyse, passos da própria 
vida. Si ha mentira que ho- 
je pareça moda, é a dos que 
blasonam ganhar fortunas, 
e nà'o têm um nitkel para o 
bonde; é a dos (pie não d,s- 
pensam jóias, e trazem rotas 
as ceroulas; é a dos que ga- 
bam as víandas da própria, 
mesa, e passam dias com o 
cstomgo a dar horas... E 

essa a escola do "pai cer R' 
liz" ... Portaulo, só os pot 
Ias, ferindo, como ' ; seus 
antepassados, a vel » lech 
do desalenlo, rsfleéle n o es- 
tado da alma conUthpor»- 

nea Os seus inales, ás suas 
tristezas, as suas de. èpções, 
quero crer, são mai; rcaes 
do que phantasticas. 

Nem é por outra cousa qu® 
os queixumes por eljes sus- 
pirados produzem, não raro, 
repercussões dolorosas na 1» 
ma alheia. 

Qu<sV fa/fr uma bôa 
■ r ção? 

Và ao 

re- H 

Mi '» ti L 
•J3 ■éázsAèn. 

V * ' '15 

) 11 íehoveu.l rr ,Nun;'. :o 

. rronriutm <':Affonso Von L asper 

Esmerado serviço a "la mi nule". Cosinheiro perito, di- 

plomado nn Allemanha, re cem-contractado. Os meIho-| 

r'»s e mais variados petiscos, 

va-se aherl© até altas horas.!a noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral cm copos. 

Um bar--cstaiirant que or gulha a cidaje! 

O estabeleeimenfa conser- 

ülfsiiyií 

0 

Auro 

Rua Santos Durnont 

(Defronta á Telephonica) 
« 

Lindíssimo sortimento 
de casemtras por preços 

de reclame 

— Ternos de casemira 
superior desde ir)0t|6(lfl 

— Ternos de clastieoti- 
ne s m collete é ^om 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde 

Feitios de ternos com aviametnos desde 80801)0 

SERIEDADE ABSOtT- 

 TA  

COMPETÊNCIA MAXl- 
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0801)0. 

Sa ■ 
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Joa Ibéria 

avma 

Sortimentos completos e lindíssimos de; 

— jóias e relógios das melhores marcas do mundo; 

-- artigos para presen te; 

— artigos de óptica; 

— artigos para chimarrão; 

— cordas c agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e laplsciras; 

— Canetas-tinteira "P ARKER", celebres por escn» 
i 

v-Tem 12 mil palavras com 

'cada abastecimento do tinta; 

— allianças de ouro; 

— allianças de plaque 

desde OÕSOOO o par com gravura; ) 

'—-despertadores desde 25SOOO. 

Todos os demais arti gos .de joalheria, ourivesaria, 

M/IVJTMENTOS NOVOS E COMPLETOS   

É 
V» 

m 
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Fabrica de camisas Sâo Jorge 1 

Rua Çel. Dulcidio, ÍjB 
EXECUTA COM A MAXIM A PEBFEIÇÍO E BOM GOSTO, CAMISAS, PY.IAMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. — FORMIDÁVEL SORTIMENT0 DE MEIAS, GRAV ATAS E LENÇOS. PELOS 

MÍNIMOS PREÇOS - VER P ARA CRER 
\ 
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DIAIUO DOS ^MfPOS 

Um superior par de celçedo, sapato raso, com elástico 
< o lado d tu bezerro Rarupcni, preto ou marron custa ape 

22$000 
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PONTA GROSSA, _ QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1950. 

jbv <; '> cr- '7 
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% Jk. 

mais c 

3 offertas especlaes durante áíB.% 

Veadas ie occasião. Nossa fabrícacao 

Finala ente um superior par de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saitinbo- artigo de reolan e preço 
especial somente 2o dias 2,5$ooo 

Uin superior par de cajpado, sapato raso, com cordão 
em superior vaqueta chromo, Progresso, preto artigo for- 

tíssimo S53$üOO 

Estamos fabricando estes caiçaaos portanto as ven- 
das, com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do d'a to e ira ate ao fim deste mez. 
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rsa n guerra 

Na aixemanha, EMPRE AM-SE todos os meios para CREAR 
— TE INDISPENSÁVEL AO DESENCADEAR DE - 
  UMA CATA STHOPHE   

O AMBIEN- 
O PROXIMO .1 ( GO DO TURNO 

A guerra, que os actuaes 
dirigentes^da Allemanha jire- 
Param com espirito ^ystema- 
tico digno de nota, deve ex- 
tender-se a todos os domí- 
nios da "vida social — coisa 
tão conhec-ida, aliás, que qua 
si não é necessário ennun- 
cial-o. Mas, o que não se 
sabe, é que, desde já, os pre 
paratorios dessa guerra inv.i- 
dcm todos os aspectos da vi- 
da, até os mais íntimos. 

Esta guerra não precisa, 
somente, de um armamento 
technico prefeito, mas, prin- 
cipalmente11 de uma "mobilt- 
sação ideológica" integrei. 

H tudo vem sendo empre- 
gado para o bom êxito desse 
cntprehendimento, 

"A escola — disse, receu- 
lementc, Rust, ministro prus 
siano da Instrucçfio — dev 
inspirar-se no espirito que 

seus horrores, mas, de modo 
i a não perder o seu caracter 
; de hereismo. Acontecimen ■ 
! to heroico, prova vital a que 
os jovens enfhusiastas e for- 
tes se acreditam predesti- 
nados. 

Desde a infância, procura- 
se inculcar nas crianças que 
ellas se devem inteirameo- 
to á Patria. Quando são ho- 
mens, já a sua mental ida- 
de identificou a noção de pa- 

, Iria com a de sua própria 
personalidade. 

Os livros que se collocam 
sob os olhos de um allemão, 
em geral, são indicados para 
arraslal-o aos apaixonamen- 
tos patrióticos. Isto, para 
não f- ' r na vasta bihliogra- 

ceina em nosso magnífico ex- 
ercito; deve tudo fazer para 
<Uie o povo seja educado nes 
se espirito". 

OBf"- "'v 

v) dr. Ley, chefe da "Frcn 
fe do Trabalho", proclamou 
Que a educação deve formar 
a base de uma mobilisaçâo 
'cchnicá c moral. 

"Nós começamos com o 
menino de frez annos. Des- 
fie que começa a pensar se 
lhe colloca uma bandeira na 1 
mão; Togo vèm a escola, as 
"juventudes hitleristas", as 
tropas de assalto, os servi- 
ços de defesa nacional. Não 
perdemos um instante. Logo 
a seguir, temos a "Frente dc 
Trabalho"... 

As innumeraveis novellas, 
os ensaios lilerarios dos es- 
criptores nacionalistas, vêm 
contribuindo para prepara.- 
moralmente o terreno sobre 
o qual o regime, nazista pre- 
para a próxima guerra. Em 
tQtfes os livros, a guerra es- 

lescripta com todos os 

phia infitadora da guerra >- 
enaltecedora dos feitos belli- 
cos, que hoje corre por to- 
da a Allemanha. 

Para todos esses escriplo- 
res que glorificam a guerra 
a ultima Conflagração foi o 
marco inicial de uma vida in 
dependente. E que, nella, os 
allemães aprenderam o "of- 
ficio das armas"... Essa re 
cordação converteu-se e m 
seu alimento idcologico. 1 
passaram a adorar com phra 

Fazendo a partida final do 
íurno do campeonato patro- 
cinado pela L. P. D., de- 
frontar-se-hão, domingo pro- 

imo, na cancha do União, 
;s quadros do Guarany c tio 
(lermania. 

ses vaidosas, as inseguranças 
de suas tiradas sociológicas. 

O thema essencial que se 
encontra o m todas essas 

i obras é uma evasão da misc 
| ria do individualismo, para o 
i brilho iilusorio de uma falsa 

depurar 
o 

ANGUE 

jW.V 

TOME 

Tanto um, como outro dos 
grêmios acima estão fazendo 
sérios ensaios par esse jogo 
que, para os "bagres" e da 

maxima importância, em vir 
lude de estarem os mesmos 
ainda invictos, no presente 
certamen. 

Mp Esportiva Giitasial 

OS JOGOS DE D OMINGO ULTIMO 

ESPORTISTA OUE 
A' ACTÍVA 

VOLTA 

f fiWn m a eirí M- 

CifHOS 

EUENCIA 

PASSO) 

NAS-BÔAS PHARMACIASf 
E DROGARIAS 

De Bello Horizonte, adeanfada capital de Minas Ge- 
raes, recebemos i expresslv o attcsládo que damos cm se- 
guida , 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 
V Cordeaeg Saudações 
Eslr tem por fim dizer a V. S, cie seguindo o con- 

selho da<To por um meu irmã o para com os meus pe- 
juenog qiie padeciam de rou quuiáo c bronchite o assom- 
broso remedio PEITORAL DE ANGICO PELGTENSE, 
sempre aatisfactoriamente . 'Encantado com a cura feli- 
cito-vos pela'feliz concepção deMe preparado.. 

Com estima e consideração, 
Am0, p Ob". 

Nilo de Freitas Confirmo este attqstado. 
Qr. E. L. Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 

Licença n". 511 dc 2G de Março de 190G. 
DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-.se em toda a parte 

communidade. Como todo o 
eraphase de seu espirito, os 
escriptores nazistas p r o- 
curam oppor ao "aprender a 
viver bem", a formula: "a- 
prender a hera morrer". 

As amstracções que mane- 
jam, as noções falsas, as pa- 
lavras sonoras e sem signifi 
cação real, de que fazer nsOj 
servem, tão só, para uma coi 
sa: silenciar sobre as reali- 
dades, escondel-as. o mais 
possível. E, principalmente 
para crcar o ambiente neces- 
sário ao desencadear chi ca- j 
íastrophe. 

Estamos seguramente in- 
formados que o velho e pres 
tigioso desportista conterrâ- 
neo, jornalista Epatninondas 
Holzmann, levando em conta 
o desejo dos amadores edn 
■r. Leonardo Gmzinski, que' 

se julga impedido de conti- 
nuar em actividade esporti- 
va, presentemente, vr.e trei- 
nai os quadros bngrinos, 
consoante convite que vem 
de lhe ser feito pelos direc- 
tores do rubro-negi'ò. 

O GERMANIA VAE A PAL- 
MEIRA 

Numa movimentada e .in- 
teressante partida de futebol, 
em proseguimento do cam- 
peonato na Liga Esportiva 
Gymnasial, mediram forças, 
domingo ultimo, a turma do 
5." e 2.° anuo, os dois mais 
valorosos conjunctos daquel- 
la entidade. 

O resultado final foi favo- 
rável aos quintanisias por 
3x2. 

Logo de inicio, Irani esca- 
pa pela sua ala, e cara um 
bello chute rasteiro, conse- 
gue abrir a contagem para a 
sua turma. 

São decorridos alguns mo- 
mentos de jogo Hdi apoikra 
se dá" bola e conquisia o se- 
gundo lento para o.^ segunda 
nistas. 

Finda a l." phase do jogo 

Na 2." phase do jogo,- o 
quadro quintanisla entra em 
campo com algumas modifi- 
cações; Hildc passa a acluar 
de centro mé-lió, Jahji; o. - 
cuoa o logar ae Hilde. t" Di- 
no passa para a ponta diivi- 
ta Alexand" c.. ap i o com 
c-prdo da pelot:. 

Com essa organisação da li- 
nha atacante quintanista sao 
conquistados por Jahyr, Hil- 
de e João Luiz os trez tentos 
que lhes asseguraram n vi,'- 
toria. 

O jogo continua muito dis- 
putado até o trilar do apito, 
lindando o embati? favorável 
ao quinto anuo. 

Como preliminar, foi cis- 
pulada uma interessante pel.4 

ja entre o 4." e 3." anuo um 
cendo o primeiro por 9x0. ; 

Oraiís 

PARA SÃO PAULO 

Segundo vem dc .ser infor- 
mado á nossa reportagem o 
valente grêmio Germania 
que, dia a dia, cada vez mais 
vem se firmando no concei- 

to do nosso publico despor- 
tista, excursionará á visinha 
cidade de Palmeira, nu pró- 

ximo dia 26, onde disputará 
uma partida amistosa cora o 
forte conjunclo do Ypiran- 
ga dalü. 

Para esse jogo foi icshtui- 
da a Taça Adríatica, ofíece- 
cida pelo reprcsentnnl r dn 
Gia. Cervejaria Adriatica, .1- 
li. 

A Cia. llaqucrê fornece res para lavoura dc al*;)-- 
com custeio por conta do ! dão, café e cana. Melhores 

, í informações na pensão YWr- 
Governo de S. Paulo, para I tenberger, Rua Tenente- Jiy4- 
qnàlquer localidade do Esta- non Silva, n." 74, nesta c1- 
do. As famílias e trabalhado ! dade. 

• v "í - 

Recebeu agora — Feltros de lã — Tecidos de lã Frescoi 

(para vestidos) -- Lãs em meadas de .?D00 (botões no 

vijade). 

F i dc Acolehoados c roupas em geral 
oinu». iiinii IM i——ajtti 
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ÓfrectDria de Cn^ eb?l^tí" l* 

C t\ I X -f] 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
comniissões antecip. cobs 

lilulos 
RENDA TRIBUTARIA; 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Rcindção de Lixo 
Emoluinenfos 
Transferencias 

. 

Concessão de Terras 
Receita Extraordinária 

Cob. da Divida Activa 
Mutlas Diversas 
Taxa de Protocollo 

3í?0Üil 

741.«(HtO 
19?600 

216S060 
162S900 

OOÇOOO 

75189(10 

438?000 

Obras Publicas 
folha turma conservação 

estrada de "^aiacóca referen- 
te a Junho. 

Ghéciue n." 2.759 
Evenluaes 
Banco Nac. do Commercio 
comniissões antecipadas co 

branças títulos 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 

BALANÇO 

945?900 

2 í 8009 (KihfOOO 

11:000?(M)tt 
1:243$29() 

3598390 
358190 
158900 

3:5368000 

4oo84oo 5:1258109 

Seguiu para S. Paulo, pres- 
tar exame na renomada o 
tradicional Academia Paulis- 
ta " exma. Sr a. Alini Çury, 
digna esposa do sr. Fuad 
Cury, acreditado conim. 
et ante nesta praça. Depois 
de esmerar com lodo o cui- 
dado os seus estudos na- 
quclla alta academia de cos- 
turas, a sra. Cury conlra- 
ctará os serviços dá afaina- 
da e eximia professora Ma- 

dame Mary para 
ta Grossa, onde a 
Cjtfy abrirá 
•nsuperave" 

•i Pon- 
sra. Alini 

ura moderno e 
estabelecimento 

de costuras, cjue ficará an- 
nexo . Loja Santa Therezi- 
"ha, (pie seu esposo acaba 

de adquirir por compra. 
Ponta Grossa terá, pois, 

um estabeecimento moderno 
c grandioso, que muito a 
recommendará. 

O Q U E O POVO 
RECLAMA 

Diversos morado es da 
ma Coronel Dulcidio appel- 
hnn, por nosso intermédio, 
ás autoridades com letentes, 
para (pie sejam iniciadas sem 
demora as obras comple- 
te mtares no trecho daquelia 
via comprehendido entre as 
ruas Marechal Deodo o e Pa- 
dre Lux, pois a d ferença 
de nivel, que alli se verifica, 
entre o leito da rua e o pas- 
seio vem causando não pe- 
quenos dissabores áquellas 
pessoas. 

Aqui fica o pedido, que 
esperamos seja tomado cm 
consideração. 

•rrfimt 
ít 
r tR' 

N A V 1 L L A MILITAR 

RIO, 14 (D.) — O gal. i Iro para procederem syndi- 
Eurico' Dutra, co.umardanie j canelas em torno dos ultx- 
du 1.^ Região, nomeou os I mos movimentos aqui vcriít- 
niajores Alberto Flnlo de Içados, os quaes determina- 
Oliveira, Tos* Bc -L.Oo !>íl- ram ft prisão de vanos sar- 

! vá Tave vs, o in-imeiro te- j «entos do 1. «Ia üs- 
noiilo Renato Augusto Cas- cola de Aviaçao. 

âcceita 

SALUO EM CAIXA 

13;212?2iHi 

1:2438200 
13:2128290 

Confere 
JOÃO SERIGIIELLI LUIZ DE ABREU 
Thes." em comissão v.0 official 
111 III »• I W -S^-; ; i-t-l+M-í.t-H-: -í-s-: t-í-C-HX i-, , . v-.y-,. 
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RIO, 14 (D.) — F tão 
sondo chamados com urgen- 

a, pele 1Circumscri '.ão 
..^mt cento os res,!- 

■' h , ' ■"ve--as cal 

rias, (pie foram convocados 
pelo governo deposto e de. 
ii tdos dos se is corpos sei. 
• ore., recebido as suas ca- 
dernetas. 

o desafio 
RIO, 14 (D.) — O sena- 

dor Jones Rooha declarou ac- 
ccitar o desafio que lhe foi 
lançado pelo conego Olympio 
de Mello, accrescentando que, 
depois de se avistar com os 
seus correligionários, toma- 
rá altitude definitiva. 
  OQ«  

Domingob 

regressa 
BUENOS AIRES,11 (D)' -- 

Pouiingos, o famoso footepal 
lerbrasileiro segue amanhã, 
pelo "Neplunia". O querido 

plaver" do BOCA, segundo 
se propala, tem duas proles 
Ias; uma do Fluminense e ou 
tra do Flamengo, mas acretu 
I -e que o referido astro 
1; "A: sociation" ingresse no 
thib tricolor carioca. 

■Kl Kl 

->í s-i 11 iii . . ^  . í I I I I I I I I I I m ' IWHI-. -- n-^ « I I I n I I I I I n I j : 

(CONCLUSÃO DA 3.1 PAG.) 

O B a mec; ras 

í ! .: O lOMITE' OLYMPICO DE BERLIM - 
s- PAULO, 14 (D) - Ha 

'ms quinze dias cortimentá- 
iiios. a espetial sitepção (m 
«pre o Brasil esportivo se a- 
presenlará nos jogos clvmpi- 
cos de Berlim , dividido 
cm duas pártes. Uma repre- 

sentação é do C. O. B. 
t

1
ra <la C. n D. Levaram a 

desavença interna :,o ecíra" 
gciro-naturíilmeníe p.eim, , 

13. D. assim ipiiz. 0 
ia<to xonlrario .(ha 
uma fregu^quê*foi 7ert; ãB 
O Comitê Glympico Míem ■ 
que e o organlsado; ' 
Ulympiada, não sabe, aí,'. . 
gora,-rmno intervir e (pi • 

oisao tomar. Esperava . , 
os brasileiros compare v - 
sem unidos em Berlim. Ma , 
as duas Dicções em iuria 
uma -vez . dfspo o.ar a br.:-<. • 
na Alleinanha, pare- á ■ 
""ao obrigar o C. o. A. 
tomar uma resolução ene i- 
ca, inTelizmente bastant- des 
agradável para nós: a ex-Ui- 
S,!,0.,ít>. Ç1"35'1 '«1-is Olynr.r:- uas! Sí isso aconfocer. p.-irl. 
oh culpa caberá aos podeios 
officiaes, que não intoi vie- 

rain a tempo afim de encon- 
trar, impor, um accordo em 
relação á nossa participação 
ás Olympiadas. Infelizmente, 
os vaticinios da "A Gazeta" 
possivelmente se realizarão. 
A proposito, eis o telegram- 
mn chegado de Berlim. 

"Berlim, 12 — O sr. Ger- 
bard Kruse, membro do Co- 
mitê Organisador dos Jogos 

| Olympicos, declarou em palis 
i tra com o .representante da 
, fnitel Press, que os quadro; 

OS ROSARINOS VENCER Mi 
OS PORTENHOS 

f 
B. AIRES, 14 (D) — Com- 

niunicam de Rosário que pe- 
rante grandç assistência rea- 

j üzou-sc o tradicional cíieon- 
' Iro entre os combinados per 
| tenho c rosarino, que ter.ui- 
nou pela victoria dos locaes, 
por (i a 1 . 

j 
i No jogo realizado entre o 
I qiiadro do Indopendicnte t o 
' do PenatoT, de Monlevidéo, 
coube a victoria. ao primeiro, 
pela coutagcm de 3 a 2. 

i 

brasileiros de pista e remo 
serão acccilos pelo referido 
cnmüé, unicamente no caso 
das inscripções serem subs- 
criptas tanto pela Confede- 
ração Brasileira de Despor- 
tos como pelo Comitê Olym- 
pico Brasileiro. De accordo 
com as regras do Comitê 

:. Olymp.co Internacional que 
> dirigem a accèitação das ins- 

cri|)çôe.s, o Comitê de Organi 
sação não deseja intervir de 
nenhum modo nos nego-ios 
. j ortivos internos do Bra- 
sil" . 

OS JOGOS NO RIO 

RIO, 13 (D.) — As parti- 
das de futebol hontem aqui 
realizadas, apresentaram os 
seguinlcs resultadi : 

Flumiiiense (local) — 4 
Atl-letico Mineiro — 1 

Armazém 

COLOMBO 

Praça Fionana Peixoto, 86 

i r-(.vi l«"i 'iilltt íh Èí r 

T- 

£'jr , 

1 M BARRETO 

Ferroge"8' L^;vf,s Tlntí4S) ole08 Arlj 

Samtanos ■ . Arniug q 

v Cepo-oíaiR fes í i-vetes ACfilANIHOS 

^ Telephorc, tc7 {\ í'cst„, 

Etmcreço Te logra fie o 

"COR FIANÇA" 

,/.vei:5da Vieente Machado, 35 

r.Croffa /Trará 

Vasco  
Olaria  r- 

Botafogp  
Madurelra — 

-m 1111 í n H-i-w-fr-H 
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ü 

DE DINHEIRO BRASILEIR 
O NA ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 13 (D.) 
— As auOridadcs, agindo es- 
forçadamente, conseguiram 
dê cobrir, uesla capital, á 
rua Truunphadora, uma of- 
üciriu bem optada, onde se 
fazia, em profusão, pape1- 
moecla brasileiro. 

Alli havia toda a sorle dè 
I ( ' menti , faes como clichês, 

h !, ele. 
A falsificação ê perfeita. 

Foram presos os indivíduos 
Miguel Beger e esposa, Max 
Erich Nestlcr e esposa, to- 

dos alleinães, bem como o 
djrcctoi' techni uú- 
Iha Santiago Ulberuga c | 
l " ,9 , " mu ■' ■ da 

Assucar moido de l.a hilo ... 
Assucar moido de 1." arroba 
Assucar moido de 2." kilo ... 
Idcin, idem de 2.a 2 kilos 
Assucar filtrado ou ref. 1" kilo 7.. 

Arroz agulha de l.a hdo .. 
Arroz Conimum de 1 T kdo ... 
Banha Refinada de l.a kilo .. 
Batatas Novas kilo ... 
Batatas novas 2 kilos 
Bisetmtos Lata .. 
Bolachas a Granel Lata .. 
Canella Lata .. 
Carvão pacote 
Doces do caixetas, Goiaba- 
da Pecegade. etc. kilo ... 
h'arinha de 'l.igo de t." " " 
" " " de 2." " " 

" mandioca siíperior " " .. 
' " " Simihy " " .. 

" " " de milho " " • 
•í " " de milho extra " " 
Fubá novo " " 
Fermento Allenião Lata .. 
Feijão Paulista, novo kilo ... 
Feijão prelo nojo " " • ■ 

11150 Pkkles 
16?500 Kerozene 

1?10() Molho Inglez (legitimo) 
28100 Massa de Tomates 
l|20ü Macarrão Semola 

Macarrão Commum 
18400 Macarrão Talharim 
18209 Marmelada em Caixetas 
38899 Quaqucr - aveia nacional 

8600 Sapolio 
18100 Sagn nacional 
489 o Sagu allemâo 
38500 Sabão 

. 850) Sal em saquinhos 
*500 Sal em granél 

Tinta de tingir algodão, 
38500 lã e seda 
18390 Taboas de lavar roupas 
11200 Idem de inibida 
$40» Vinho nacional, commum 

. ?(i<K) Idení, idem 
Idem, idem superior 

180 i Idem, idem 
18490 Idem, Malaga 

8 90 Idem branco especial 
28099 Vinagre conimum 

Idem t. Lislioa 
.^|6t)i» Idem para conserva 

Vidro .. 
Garrafa 
Vidro" .. 

kilo ..i. 

Caixetas .. 
Lata   
Tijolo ... 
kilo   

Pedaços de 
Um   
kilo   

.ata   
Uma   
Uma   
Garrafa .. 
Dúzia .... 
Garrafa ... 
Dúzia   
Garrafa ... 

$800 e 

38500 
1800 

88000 
18000 
188UO 
18500 
2$2l)U 
58000 
3$õ«J0 

8400 
28500 
51000 
IfOOO 

. 8800 
8409 

8900 
28500 
58000 
18400 

118000 
28000 

248000 
68000 
19 "00 

•8400 
28509 
18500 
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PONTA GROSSA, - QUARTA-FEIRA, 15 1>B JULHO DE 1936. 

O estudo da sabedoria 

.. B'«patente a crise da civi- 
lização Occidental que se 
■vem caracterisando exclusi- 
vamente pelo mais brutal ap- 
pelite do mando, por um des 
medido agigantamento phy- 
siep e mecJianico, transfor- 
madas as nações européas e 
as dellas oriundas em gran- 
des Yéras que, com a paz ar- 
madü, vivem permanenle-' 
mente aguçando as garras 
com que se entretrucidem, 
'mando não estão cm 
meta aberta. 

A1 civilização perdeu o sen 
udo-da harmonia, da paz, 
da serenidade, da sabedoria, 
t ultíva-se a sciencia, mas 
nao se cultiva a sabedoiia, 
eultivam-se todos os instin- 
< tos depredattorios, e o bo- 
memi provido de toda a 
sciencia mechanica, se tornou 
jipqnas o mais maléfico de 

0<ms os especimens aninnes. 
Dir-se-ia que no momento 

actual do mundo estamos 
earaoterísticamente em uma 
epoopa que é como que um 
bm de civilização. Ha'o des 
encantamento mais completo 
sobro o mundo e a final la- 
do buniana neste orbe terra- 
Queo, em que as nações -e 
transformam em formidáveis 
miipiaes anie-diluvianos cuja 
tbnççáo é a mais bravia lu- 
"a primitiva tal e qual co- 
fto se nos achássemos na- 
'luellàs florestas das edades 
""ligas do globo. 

E' que hoje na humanidn- 
e nos estudamos a sciencia, 

"'as não estudamos a sabedo- 
ta, ,nãa estudamos o equili- 
"o psychico não estudamos 

' harmonia do viver. 
Ha que restaurar o estudo 

a sabedoria. Aliás, os gre- 
gos entendiam como philoso- 
P ia o estudo da sabedoria 
( 

0 sentido de comprebensão 
' xacta da harmonia e da es- 
'f'ca do viver, e não corno 
Çiencia dos primeiros prin- 

cípios. - - . 
, ? f,acto & que na epocha 
' , a' fizemos uma formida- 
c' civilização mechanica, 

„ «yida perdeu o rythmo, 
sentido da belleza e da bar 
onia, e as nações são gran- 

des féras, cada dia, mais bar 
baras, cada dia mais selva- 
gens, cada dia mais brntaes 
na sanha com que se atiram 
umas contra as outras e se 
trucidam aos milhões. 

Ha que restaurar o estudo 
da sabedoria. Ha que mer- 
gulhar naquelles rnananciaes 
eternos de equilibrio perfei- 
to no viver, como se encon- 
tram nas civilizações mille- 
narias que originaram a nos- 
sa. 

Porque a civilização euro- 
péa provem da índia. Foram 
os Aryas que povoaram a Eu 
ropa e se espalharam para os 
outros continentes. 

E no estudo da velha sa- 
bedoria da índia e da China, 
por exemplo, se nos depara 
o perfeito equilibrio psychi- 
co, a sabedoria eterna que re 
sistiu a todos os séculos e 
assistiu inalterada ao perpas 
sar de todas as civilizações. 

Por exemplo, nos livros da 
velha China, ha o que se po 
deria denominar a sabedoria 
cósmica, que assiste superior, 
absolutamente tranquilla, cal 
ma o quasi indifferente ao 
perpassar de todas as raças, 
de todos os povos, que, rá- 
pido, surgem, crescem, des- 
apparecem e morrem. 

Nós occidentaes estuda- 
mos essa velha civilização 
com a nossa mentalidade e 
os nossos preconceitos. Mas 
si a estudássemos com a 
mente despreconcebida, en- 
contrarhunos talvez o equili- 
brio permanente do viver 
na harmonia cósmica dos se- 
res, integrado no concerto da | 
natureza c das cousas. Poi- 
que só o homem não com- ! 
prehende a harmonia e a se- I 
renidade do Universo. 

K' como o escriplor aile- | 
mão Rcardo VVilhelm eslabe j 
lece o problema no estudo so | 
bre Confucio. O grande pbi- I 
losopho chim, na opinião j 
desse escriptor, estuda o pio- j 
blema do que ha a fazer pã- 1 

ra pôr a sociedade humana 
ua ordem que está chamada 
a occupar dentro do üniver-1 
so. Talvez que si nos dedi- 
cássemos ao estndo da philo- 
sophia chineza e indu' desco- 
bríssemos inananciaes para ( 
renovar c integrar a harmo- ' 
nia e na serenidade a civili- / 
zação mechanica do Occid • 1 

te. Porque todas a . naçõ 
c-cidenlaes estão se lorn in- 
do, cada vez mais, feras bra- 
víssimas que se aim açam e 
se entrede.voram 

r 

A exposição realizada pe- 
las Escolas Profissionaes de 
São Paulo, sob os auspícios 
da Supcritendencia da Edu- 
cação Profissional c Domosti 
ca, não representa somen- 
te um hello testemunho de 
tudo quanto, em menos de 
vinte e quatro annos de en- 
saio, nos foi dado realizar 
cm matéria de instrucçâo te- 
chnica. 

A idéa de tal certamen, 
que é o maior e o mais no- 
tável no genero e o mais ot- 
trahente e instruetivo de 
quantos alli se tem realiza- 
do, constitue sobretudo uma 
demonstração concreta d e 
que para São Paulo e para 
o paiz se abriram os hori- 
zontes de um mundo novo. 

Não ha muito tempo que 
cscasseavam os institutos do 
genero dos que vêm de con- 
gregar-se e exhibir, n u m 
grandioso scenario, os pre- 
diletos da instrucçâo techni- 
ca. 

Mesmo ua França, justa- 
mente aclamada como o paiz 
mais prospero na producção 

r 

artos Gomes 

Como noticiamos, o cente- 
nário do immorta! composi- 
tor brasileiro Carlos Gomes 
foi dignamente commemora- 
do nesta cidade. Além dos fes 
tejos realisados no Eden The 
atro, a Academia de Musica 
dirigida pela professora D. 
Maria Luiza Machado prestou 
o seu Iributo de apreço ao 

inolvidavei artista. Damos a- 
baixo o programma que teve 
excellente desempenho. 

Das conimemorações atpii 
realisadas, devemos destacar 
um numero da festa effectua 
da no Eden Theatro. Quere- 
mos nos referir á conferên- 
cia do dr. Benjamin Mourão. 
Não nos é possível publicar 

todç o trabalho pela sua o 
tensão; não nos furtamos a 
prazer de lhe synthetisar a 
idéas. Começou o orador po 
demonstrar ' que há homens 
que não sobrevivera além do 

JÉ *«í 

I I I I I H- 

■ulto da família e outros que 
se erguem da vulgaridade, pe . 
ictrando na historia, fazendo 
om que as nações conquis- 

tem uni prestigio internacio- 
nal. Accentua depois que as 
cominemorações aos mortos 
illustrçs, que as festivida- 
des cujo objectivo é cultuar 
a memória dos grandes brasi 
leiros constituem um estimu- 
lo para a nossa geração, le- 
vantando a alma do patriota 
afastando para bem longe a 
onda scepticismo que produz 
i dissolução social. 

<lc trabalhos desse genero, 
modelado® sob os mais re- 
quintados" processos " ;le arte 
applicada, mesmo na Fran- 
ça, até o ultimo quartel do 
século XIX, a Escola dos 
Brouzistas, a Escola indus- 
triai de Tolosa, as que de 
desenho e pintura em porce- 
lana, de Sévres, constituiam 
«s unicõs núcleos de forma- 
ção profissional do que se 
tinha noticia. 

Para um Estado como São 
Paulo, a exposição das Esco- 
las Profissionaes se reveste 
de excepcional interesse. 

Somos um povo essencial- 
mente "agricoia e industrial. 
Nãò nos faltam madeira, ler 
ro, argíRa e fibras texleis. 
A educação profissional re- 
presenta, pois, para São Pau 
to, uma necessidade tão pre- 
mente como a divulgação do 
abecedario, eis que somente 
a especialização" do trabalho, 

cb a noção da arte appliea- 
da, nos poderá libertar do 
« xtrangeíro, a quem ainda 
agora pagamos o enorme iri- 
buto da mão ob a. 

As necossid. mjpslas 
pela civili õo ; e conquis 
íamos i miam a im- 
portar, h ruios por mãos 
alheias e onerados pelo valor 
do trabalhe artístico, os nos- 
sos proprios produetos de ex 
portação. 

Teríamos que endereçar 
para os grandes centros de 
instrucçâo especializada em 
trabalhos do genero dos que 
estão sendo "expostos no Par 
que da Agua Branca, as nos- 
sas matérias primas e recam 
hial as depois de írabihadas, 
com sacrifício de enorme 
quotas, para a satisfação das 
nossas necessidades mais pre 

JAPÃO A PARtn.tDE NAVAL — POBQU-E A-Í-ÜU 
B.VALBÍON ESTA' IMPAS- 
— SIVEL...   

Meias 

Novamente ingtaliada á Rua 7 de .Setembro 

numero 81 B (defronte ao Renaseenç».) 

Acaba de receber ís essa sorlimento:de tri- 

Ottlines e sedas para cai jsa», bem como Jindissi- 

mo «ortimento d© artigos para homens, 

Façam suae compras na. 

ííD 
n 

ií y 

;'jn ' Ri confecionar suas camisas na " Ca- 

1. OTlft , departamento fabril da mes- 

ma 

Depois de effectuar essas 
considerações de ordem pbi 
'osophica, dc mostrar a im- 
lorlancia dessas homenagens 

o orador entra a dar com tra 
ços largos a biographia de 
\ntonio Carlos Gomes. Falia 
'essa existência dc condor, 
'smiuça-lhe o passado de re 
elações, expõe os seus suc- 
essos, enaltece a tenacidade 
Io immortal brasileiro, falia 
a atribulaçâo da sua existen 
ia,.dos seus loiros das suas 
onquistas que chamaram a 
Itcnção do Mundo para o 

Brasil, collocando-n num lu- 
ar de relevo nos domínios 
a Arte. 
A conferência do dr. Ben- 

' imim Mourão constituiu 11- 
na peça oratória magistral, 
heia dos nfais elevados pen- 

■ '1000108, rendilhados mima 
; rosa cStuante de vida e de 
moção. Conferência grandio 
a que esteve á altura do ho 
nenageado, que soube tradü 
ir os anseios da alma popu 

lar. 

Não menos imponente tam 
liem esteve o Orpheão, orga 
nisado por esse jovem artista 
Álvaro Holzmann que soube 
em tão pouco tempo aprimo 
rar um belo conjuncto. O 
Hymno Acadêmico executado 
a 4 vozes é uma promessa. 
Continue o talentoso mestre 
o seu orpheão para o maior 
renome da Princeza dos Cam 
pos que não lhe faltam dotes 

< npaeidade. 
Mercê dos esforços do Be. 

' 'aulino Martins Alves e prof. 
■Ivaro Holzmann, c da snra. 

professora d. Maria Luiza 
M chado — o centenário de 
Carlos Gomes recebeu desta 
h I c heróica cidade uma ho 
menagem assás significativa 

imponente, com um brilhan 
tiemo que traduz bem o pro 
; sso espiritual do nosso po 
vo. 

Na Academia de Musica foi 
executado o seguinte progra 
ma; 

1. — Conferência pela srta. 
Faduá Nasser 
2. — Discurso pelo academi 

co Manuel Antonio Braga Ra 

mos. 
3. — Guarany — srta. Aman 

da Cunha. 
4. — C. Gomes, fantasia a 

4 mãos, srtas. A. Silveira e 
Nelly Correia. 
õ. — Hymno Acadêmico — 

canto pelo jovem Joaquim 
Fonseca, acompanhado por' 
Nelly Correia. 

Nao são bem conhecida, 
ainda as razões do recuo bri- 
tânico no tocante a questão 
da Abyssinia. Sabe-se ape- 
nas que os meios officiae: 
de Londres silenciam cuida- 
dosamente, evitando manife:- 
lações que possam ser inter- 
pretadas de maneira diversa 
da que deseja o rei. ^ 

E' symptomatico, contudo, 
o movimento de approxima- 
ção curopea que já se déli- 
nea c promovido peia cliau- 
cellaria da loira Albion. 

Os observadores inlerna- 
cionaes^ querem enxergar nes 
se movimento uma resposta á 
negativa formal apresentada 
pelo Japab no que se retere 
á conferência naval. 

A política seguida aberla- 
mente pelo Mikado no Ocea- 
no Pacifico não está confor- 
me os interesses britannicos 
e, com a denuncia do pacto 
naval em 1937, quando termi- 
nará o prazo, pelos japonezes 
trará sérios embaraços á In- 
glaterra. Como condição pre 
dmiaar para sua própria ga- 
"anlia depois de denunciar 
j tratado em questão (• go- 
verno de Tokio reforçara lin 
aiedíatamenle sua esquadra r 
nas bases navaes procuran- 

do obter o que considera eo 

mentes. 
Comprchendeu-o o governo 

de São Paulo c desde logo 
se propoz a armar o Estado 
com recursos que lhe hão d 
assegurar maior proveito do' 
produetos naturaes. 

Os resultados dessa feliz 
c patriótica inicintu>a foram 
admirados por todos nos cii 
ferentes pavilhões que en- 
chiam a maior parte do re 
cinto do Parque da Agua 
Branca. 

Flores, moveis, machinas. 
teares, tecidos, deraonstra- 
raím aos admirados visi- , 
faptes (pie a obra admirável 
do Ensino Profissional dc S. j 
Paulo excede a toda e qual- , 
quer espectaliva, graças á ; 
esclarecida orientação do ^ic j 
ua! governo, que lhe deu 01 

mais decidido e caloroso a- ! 
poio. 

mo "parida na-val"y òu seja, 
i.ossuir uma esquadra que 
corresponda a s.o uma total 
Ia tonelagem com que con- 

tam «.s Estados Unidos A a- 
Inglalcrra nos mares do Ex- 
iremo Oriente. 

Londres procura ver ••nisso 
um perigo para a hegemonia 
da raça branca e não quer 
abrir mão do pasto que oç- 
cupa no concerto das polen- 
cias ; o deslocamento, caso • 
se dê, constituirá para á 
Grau Bretanha a perda não 
só de todas as colonias r.sia- 
ticas, como também do domu 
nio dos mares. 

Esse estado de coisas for- 
çou a leão briiaunieo a ie- 
eeber delicadamente as rei-- 
vindicações allemãs, c a re-, 
conhecer o facto ansumailQ 
da occupação militar da Abys 
si nia. 

Com o que ella não couta, 
va, porém, era cora a foruíi 
Paçâo dos Dardanollos. Cem- 
cíuanto a Turquia não tçul a 
deixado transparecer quac ■ 
os seus verdadeiros inluilo , 
percebe-se que, do nm m - 

mento, para outro, as fortifi- 
cações (pie se esguerão nos 
Dardanellos poderão cons- 
. luir o ponto dèc.sivo da 
1 ictoria das pequenas poten- ~ 
(ias contra o poderio inglel■ ' 

Quando era ainda Princi- 
]e de Gales, o actual ve\%, 
liduardo VIII fez certa Vez 
l -evisões põiico animadora _ 
c >m relação á hegemonia ' 
ii-gleza., ^ 

Tamanha franqueza, lo i- 
go. de provpcar qua^cpier rfã- .1 
çâo da parte do parlamenta, 
passou em branca nuvem, 
sem um só commenla;'io. - 

Isso significa, pura c sim- 
plesmente, o reconheciilieiiB) 
tácito da delicadeza da situa 
ção em que vive a Inglaterr ; 
diante da complexidade . ua 
problema que tem a resolve .; 
"ou me decifras 011 eu te d - 
vorareí..." 

E, John Buli, que não' gh - 
la de se mettor em eami a; . 
de onze varas, prefere; ma-'- 
Irciramentc, dar tempo ao 
tempo, deixar as coisas co-"* 
mo estão, para ver como 'fi- 
cam ... _ 
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Dentro de poucos dias recebere 
mos,uma nova remessa dos ine- 

gualaveis apparellios 

• I 

Nós lhe vendemos por pre- 
ço reduzido um apparelho d» alta 

qualidade 
41 r 

^ m 

im 

11 
- -•\ r V i" 

krm 
I- ? 

-J' ' n , 

"lão compre Radio sem verificar os apparelhos 
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Agentes dírectos d& Fabrica; 
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^'XTA PAGINA. ponta grossa — quarta-feira, 13 de juluo de iüsü. 
DIARK) DOS CAMPOÍ 

K.' 3-0-4 
-h-M 

(18 ÚM«^ Éis 

ÍIO.IE   4.«-feira, 15 rio 

Ás 8.3.Ü horas da noite  

CINE IHEÍTRO «chp-U,   
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 Programma duplo 
•htlho de 198t) Hf.VE Araaidiá 

ã.n-feira; 
(i.8 feira 

Platéa - 21000 - 

Pela ultima vez, a sensacio uai pellicula da Paramount 

Hf-creia» 

Fred Mc. Mm-ray Sir Guy standinfi Ann Sheridan 

.í- >, •,, 
Uoiiiplçiiieuto.s:; 

Norman Foster, Eslher Ral- 

ston e Eric Linden, em 

Mops do 

Sfalo 11 

Ken Mayaard montando o 
famoso cavallo Tarzan, em 

MC 

Realidades impressionantes! 
As mulheres procuram sen- 
sações fortes e as obtera! 
Para isso, os operadores ar- 
riscara a vida num trabalho 
perigoso de J uegraphar no- 

sensaeionaes. 

UNIVERSAE 

VOZ DO MUNDO N. Ol-dlj- 
(Jorna! 

não... mil vezes naoi;: 
desenho 

m 

Far-west da Radial com 
Jeaiinette Loff 

S A B B A D O 

Paramount apresenta Willia m Boyd, Jimmy Ellison t 
Paula Stone, em 

Vida 

O primeiro "far-west" que mereceu a critica dos jor- 
naes de Nova York. 

E continuação da serie; 

IWeoU eiffti H^flicos 

BUCK JONES 

11mm111M11111MriiMnMn11111H»Im111miiH iMm i»»11 n" II 111 m111n 11 M11111 I-M 11111111H 
DOMINGO EM 2 SESSÕES: 

Um urro da Metro com es 
te trio de ouro: Joan Gravv 
ford — Robert Montgomery 
— Franchot Tone 

ADEUS. MULHFRES 

Despeça-so de Joaa Gravv 
ford, por este anuo, com es 
te flme — O MAIS ELEGAN' 
TE DE 19301 

•ds^assuidtó 
DO LÍDER MONARC riISTA ESPANHOL 

i rr, 

MADIMD, 14 (D.) — O 
flepatado Albiana, chefe do 
Partido Naeionalisía, ■ decia- 
fou que, contrariameute á 
versão anterior, o corpo de 
Usjvó Sítello nao apresenta 
nenhum vestígio de arma 
L<r«^ca, mas, sim, numerosas j 
er.hymoses, «s quaes provam ' 
due « victima sustentou ter- : 
rlyçi lula. contra os aggres-1 

posa e filhos de Calvo Sotel- 
lo"sorncnte á ultima hora é 
que souberam do crime que 
viclimou seu chefe. 

t 'Cl P*0'? 

de tres officiaes de marci- 
neiros na CASA JACOB. Rua 
Julia VVanderley n. 138. Pa- 
ga^Se bem. 

xxx 

sores. 
A morte do líder monar-! 

tuisTa íof X-ansada por uniu 
bala de revólver, que lhe on- í 
trott na nuca, , sahindo no 
olho esquerdo. 

1 , s x x 
MADRIl), 14 (D.) — A e-i- 

MADRID, 14 (D.) — Em 
conseqüência do seqüestro e 
assassinato do mo\nrchista 
José Cajvõ Sotello, os depu- 
tados monarchistas decidi- 
ram retirar-se do: parlameu- 
to, tendo antes, porém, lido 
o seu protesto contra o har- 
Iraro cri nie. 

A altitude dos demais 
membros da dii-eita . não foi, 
ainda, determinada. 

AS COMMEMORAÇõES DA 
GRANDE DATA FRANCEZA 

PARIS, 14 (D.) — A da- 
la da tomada da Bastilha 
iOÍ. commemorada extraordi- 
nariamente e com grndc ani- 
fiiaçüo. 

rt 

SB. IMPRKGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC( IDBNTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO HXIGÍDC? , CONHECE O 
ALIO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1." 
DE AGOSTO. ETC.?     CONSULTE A 

" BRftSji 
, «B. LBITOB: V. S R' i'REVIDENTE; SEL - O - A' 

• Ó AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A" j . -   
Brasil 1 ( 'a de Seguros 

Cx. 
lerceS 

í AGENTE-PROC.URADOR: KRNANI LEITE MENDES 
A.T, AugaM* Ril»*». 87 - Phcne 1-6-1 - Caixa postal 146 

A' tradicional revista de 
Iropas nos Canq^os Blyseos 
compareceu enorme multi- 
tidão, a qual aclamou frene- 
licamente a chegada do pre- 
sidente l.chrun. 

Orfeâü Carli/s 5 

Dirigido pelo prof. ALVARO HOI^ZMANN 

CURSO GRATUITO PARA AMBOS OS SEXOS 

AULAS: As 2.as e 5.as feiras, das 17 ás 18 ho- 

ras, no CINEMA RESNASCENÇA 

MIA 

V 

WASHINGTON, 14 (D.) — 
Foi preso, hoje, o ex-tenen- 

Mubj.olini 

ordenou 

ROMA, 14 (D.) -r Musso- 
tini ordenou qne a haadeirí 
tricolor seja hasteado ama- 
nhã, dias da suspensèo das 
saneções contra a Italia, ro- 

le John Fransworth, accusa-' mo no dia 11 de novembro, 
do de vender segredos da. a data em que as ««noções 
annada americana. I foram impostas. 

QUER mmSfMPRt Ní LOTERIA? 

   u J» »«»<i> >•.»" *1. 
MgvtaMl. Mm (■<■« «MkM u lol.rt» »«• p*** "«»♦»«» Maa.i M * M« «m P*n pmtot m •MAnt 

1 
-■ ãjumnúml riouim- Miih.ru >. MMWÍM vjgtm u «aaii lAtr.. xlTJHI état.,.; ..oi • e^ncíuiM* TBMf. 

m. y 1 Mitr« 2141 - Batsrio (S/ FÃ) - (HÍg. Arf*«nM| 
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}' 

l!U II 

Regente Kmjo 

EDITAL 

m 

No vi ameaça 

DE GUERRA Cl VIL NA CHINA 

SH^NGAL U ÍD.) - Ca;n- 
Tmjaienm de Caatão q.ue se 
ijianifestou ulli, inesperala- 
Uieo^e, uma nova ameaça de 
gnarra civil. 

Uma parte das forças de 
Knantung, sob o eomraacdo 

do gal. Chen Chi Tong eslá 
marcliando, cm direcção ao 
nordeste, ao encontro do 
exercito de Yu Kank Mu, es- 
tacionado na fronteira, eu 
tre aquella localidade e Kiau 
-Si. 

De ordem do -Sr. Dr. I)i-1 
retor, levo ao con+icci-mcnto 
dos srs. alunos, que a 2." , 
prova parcial terá inicio no i 
dia 2(1 do corrente. 

Outrosim, comunico que, 
so poderão prestar prova os 
alunos que se apresentaren 
i.evulamcnfe uniformizados. 

decretaria do Ginásio "Re- 
gente Feijé", 10 de Julho de 
1 l/ou 

ZELÂNDIA CANTO, nela 
secretaria. 

xxx 

o "ALMIRANTE SALDA- 
NHA" NA DINAMARCA 
COPENHAGUE, 14 (D.) . 

I t»>l' 

tücaiíaeou o síl 
«ENrEDICTO VALLAÜAUES 

LfilJLÜ ÍÍÜftlZONTE, 14 
CD.) — Regressou domingo 
á. uoite o ar. Beaedicto Vai- 
Igularos, qne sc fez acompa- 
nhar do sr. Ovidio Abreu, 
fiecretario das Finanças do 
Est«do. 

«-S-HKM- 

ENFERMOU SUBITAMENTE 

PARIS, 14 (D.) — Depois 
de assistir ás commemoru- 
ções do dia 14 de julho, o 
embaixador americano nesta 
capital sentiu-se atacado de 
súbito mal estar, tendo sido, 
urgentemente, transportado 
para a embaixada. 

quo 
autorida- 

Cbegou, hoje, ás 10.30 he- 
ras o navio-eseola brasileiro 
Almirante Saldanha" 

foi recebido pelas 
des do jiaiz. 

A' sua trip d ■; 
prestadas signKk 
menagenv, saliontando-se o 
grande banquete que lhe foi 
offtrccidü aa sédt ' 
ção brasileira. 

oram 
ho 

da lega- 

Move s ? Colchões ? rteo,'- 

choscos ? Grupos estofados 

de diveríos íypos ? Moveis 

typo ^ienense ? Cadeiras pa- 

ra baaT ? Cadci-as glralc^las 

para eSCftpNuio ? 

MO ISA 

% a 

-(X X X)- f i 

AS SESSÕES PARLAMENTA- 
RES NA ESPANHA 

O 

16IMII, feKÉI t felO i 
1 l. Tratatmento dau nrrvu^ssA   t-i .. «• 

■«■MttMMM 1111111 f f 111 I M i 11 m I I 1 m I 1 I I i» 

Tratamento por processo moderno especialmente eje 
11 certas- do Kdto-ma.go ^ ^ uodeno sçm operação. Nò- 
vo, meiofr de diagnostico e tratamento da hlperchlo- 
rbyíria (ãcidez) — dtarrhéfls rebeldes — chíitet -- 
ferias - CURA 1>A PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) " Lntubaçoo Duodcnal para diagnostico e 
tralamento (nas indicações"), de moléstias do FICADO 
- Exame directo do INTESTINO terminal para 
au»m?stico e Iratajr '.tu de idcerações — polipos — 
 —~ estreitauunios — câncer, etc. 
Tratamento sem operação do eslreilàmento do recto 
HEMORRHOIDaS sua enr a radical gem operação 

fi
MEN,l>lS Í>E, !ARAPuTo .Das 2 is 6 - Avcnld oão Fesaoa, 68 

N |'H'I«M tmn i PM M I I | iq « 

MADRID, 14 (D.) — , 
presidente da Repoblijca, sr 

. .Manoel Azana, assiguou um 
, decreto suspendendo por oi- 

to dias as sessões pariamen- 
'áres. 

O ministério assegurou que 
reina a mais completa calma 
no paiz. 

A DEFESA DA REPUBLICA 

MADRID, 14 (D.) — Os 
represèntantes socialistas da 
União Geral do Trabalho e 
du Federação da Juventude 
SoclaUsta, na Casa dei Pueb- 
)o, entrevistaram-se com o 
ministro Casares 'Quiroga, 
declaraudo-se dispostos a 
auxiliar o governo na íe-fesa 
da Republica contra qual- 
quer subvcrsiio da ordem. 

Jacob 

ri mais barafeira áa praça 

1 
D 
•fi 

Rua Juiía Wanderley, 138 

Ponte Grossa 
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